
Trajetos da gravura a partir da madeira
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Apresentação
Investigação aplicada - processos

(texto a ser colocado em breve)
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Pure Print
O que é o projeto Pure Print?

Pure Print aborda a gráfica contemporânea de campo 

expandido, insistindo e implementando o cruzamento com 

áreas tecnológicas como o Vidro, Cerâmica , Fotografia , 

Desenho e Pintura . Realiza o intercâmbio internacional de 

investigadores vinculados à área da gravura e mantém um 

programa paralelo de atividades aber tas ao público em 

geral e com integração curricular na FBAU P, destinadas 

a alargar a base de praticantes e estimular a investigação 

tecnológica aplicada . As atividades de investigação 

produzidas a par tir do formato Pure Print , Encontro 

Internacional de G ravura (Pure Print Cassical Printmaking 

In Contemporar y Ar t 201 3 , Pure Print Elements 2014 -

201 5 , In Pure Print 201 5 -2016 , Pure Print M adrid B ook _ Ar t 

Edition 2017, Pure Print Por to 2018 , Pure Print Por to Alegre 

– B rasil 2018) destinam -se a ampliar o conhecimento 

tecnológico existente e apoiar o arranque de l inhas de 

investigação em espaço académico. Pure Print inclui 

assim projetos de prospeção tecnológica e de iniciação 

à investigação (L á zaro: Arqueologia de um Património 

de O rigem Comercial , Papel M armoreado, Projeto Sem 

N ome, Levantamento: o Verniz M ole na G ravura em 

Contexto Reprodutivo e O riginal , D’après Abel Sala zar: 

Arqueologia , Verificação, Projeção).  Em 2017, já com base 

neste exercício contínuo de consolidação estabeleceram -

-se as relações com os grupos de investigação L AM P, da 

U niversidad Complutense, em M adrid e IA- U FRG S (Instituto 

de Ar tes da U niversidade Federal do R io G rande do Sul). 

Dessas actividades de colaboração resultaram o Pure Print 

M adrid B ook _ Ar t Edition 2017 e Pure Print Por to Alegre – 

B rasil 2018 .
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e a par tilha de conhecimentos , através da presença dos 

ar tistas convidados nos workshops . Em geral , a forma como 

está organizada o programa tem como objectivo transmitir 

como as práticas correntes na gravura testam livremente 

os seus l imites , fundindo técnicas e ultrapassando as suas 

dimensões mais banais .

Este evento inclui : uma série de workshops distribuídos 

e organizados tematicamente, ao longo de quatro meses , 

resultante do convite de prestigiados ar tistas com 

experiência alargada no campo da gravura ; uma exposição 

central (28 de N ovembro a 26 de Dezembro de 201 3) que 

reúne os trabalhos dos ar tistas convidados , confrontando 

as relações entre as técnicas de gravura clássicas e os 

múltiplos contextos experimentais das suas práticas mais 

contemporâneas; várias exposições individuais; acesso 

l ivre a diversas demonstrações técnicas; palestras .

N este mesmo âmbito realizou -se o workshop: G . M achado 

& V. Almeida (201 3), “ Time based Ar t . A connection bet ween 

traditional printmaking and animation”, com Peter B osteels 

(B EL), coordenação PU R E PR I NT 201 3 , FBAU P, Por to, 25 a 

28 de novembro de 201 3 .

[http: //pureprint .fba .up. pt /201 3/?page _ id= 5 5] 

O rganização FBAU P/I2 AD S , 16 de Setembro a 31 de 

Dezembro de 201 3

EQ U I PA : Coordenação geral G raciela M achado (FBAU P-

N D/I2 AD S); Coordenação programa Teresa Almeida 

(FBAU P/ VI CARTE /NAD); O rganização local António 

Pascoal (FBAU P), G onçalo Fur tado (FAU P), J oão Cunha 

e Costa (Phd Student FBAU P), M ário M oura (FBAU P); 

Coordenação workshops G onçalo Fur tado (FAU P), G raciela 

M achado (FBAU P), M ário M oura (FBAU P), N oémia H erdade 

G omes (FAU P), Rui Vitorino dos Santos (FBAU P), Susana 

Piteira (FBAU P), Vítor Almeida (FBAU P),  

Teresa Almeida (FBAU P).

O primeiro Encontro Internacional de G ravura Clássica 

da Faculdade de B elas Ar tes da U niversidade do Por to 

promoveu um olhar sobre um campo experimental i l imitado, 

com enfoque no desenvolvimento da gravura ar tística . 

M as acima de tudo consiste no traçar de um programa de 

workshops que explora o impacto da gravura clássica na 

prática da ar te contemporânea . De setembro a dezembro 

de 201 3 , ar tistas , especialistas de renome internacional , 

gravadores profissionais e professores par tilham a sua 

perícia e longa experiência , apresentando como as suas 

práticas inovadoras se baseiam em técnicas tradicionais . 

O contínuo programa de workshops , demonstrações , 

palestras e exposições transforma~se num showcase 

de ar tistas , que exploram e ser vem -se das ferramentas 

e técnicas disponíveis e essenciais para a criação de 

objectos únicos , a par tir de uma miríade de opor tunidades . 

Este projecto reúne gravadores da B élgica , B rasil ,  Canadá , 

Espanha , Estónia , H olanda , Irlanda , Itália , J apão, Polónia , 

Por tugal , Reino U nido e Turquia , favorecendo a transmissão 

Pure Print 2013
Classical Printmaking in Contemporary Art 
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Demonstração
“ Wood engraving”

Tra balhos da autoria de Peter B oste els .
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C oloc aç ão de tinta da 

c hina sob re a m adeira , pa ra 

p osteriormente se ter um a 

melhor p ercep ç ão das l inhas 

que se vão esc ava r com o b uril e 

consequentemente do desenho.

I mp res s ão m anual , feita a pa r tir 

de um a m atriz de gravura a top o, 

da autoria de Peter B oste els .
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O rganização FBAU P/I2 AD S , O utubro de 201 5 a 16 de 
N ovembro 2016

EQ U I PA : Coordenação geral G raciela M achado 
(FBAU P(I2 AD S); Coordenação programa Susana Lourenço 
M arques (FBAU P/I2 AD S) Rui Vitorino dos Santos (FBAU P/
I D+); O rganização local Catarina M arques da Cruz (FBAU P/
I2 AD S), ar tistas convidados Karen L acroix , M aristela 
Salvatori (IA / U FRG S), M árcia de Sousa (U FP); M ar ta 
Aguilar M oreno (L AM P/U C), M anuela Candini (Academia 
di B elle Ar ti di B olonha), Eva Ferrer (Facultad B ellas Ar tes 
B arcelona), J úlio Dolbeth (FBAU P/I D+); Assistência à 
publicação G iulia Ferrigato (M a student + intern FBAU P), 
Katarz yna H arciarek (intern FBAU P), Lisa Penedo (M aster’s 
Degree FBAU P), M ar ta Pérez G odoy (intern FBAU P), Mirjam 
S iim (intern FBAU P).

O encontro internacional de G ravura , I N PU R E PR I NT, na 
sua terceira edição persiste segundo um princípio: tornar 
a investigação aplicada em curso em espaço de imersão 
e criação. N esta edição, a G ravura afirma-se na ironia da 
sua impureza e usa do título - I N PU R E PR I NT- para mostrar 
como as combinações podem usar os meios puramente 
mecânicos da reprodução, ou interpretar de modo 
subordinado os propósitos ar tísticos , subver tendo os seus 
princípios tecnológicos usuais em contexto comercial .

Do programa constaram: exposição e desenvolvimento de 
um projeto editorial baseado na obra do fotógrafo, editor 
e gravador M arques de Abreu; organização de visitas 
e conversas em oficinas e outros espaços dedicados 
à apresentação e produção gráfica , de forma a dar a 
conhecer o património existente na cidade do Por to; Print 
Preview - série de workshops temáticos feita ao longo de 
dois semestres . Esta esteve baseada em formatos práticos 
e demonstrativos , com o objectivo de produzir resultados 

In Pure Print
International Printmaking Meeting
2015 -2016

editoriais , destinados a disseminar e documentar a 
investigação aplicada em curso.

E como antecâmara aos processo da gravura a topo que 
se introduzem neste manual decorreu a master class e 
o workshop, realizados no âmbito do I N PU R E PR I NT e 
elencados neste manual: M achado, G . & B oostels , P. & S ilva , 
A . & Santos , R .V. , “ Print Preview V: M asterclass”, organizada 
no âmbito do M DTI , FBAU P/i2 AD S , Por to, 29 de março 
de 2016 ; M achado, G . , B oostels , P. , S ilva , A . , R . Santos , 
R .V. , “ Print Preview V: Casa soleiro, wood engraving”, G . 
M achado (Coord .), FBAU P/i2 AD S , 29.0 3 -1 .04 . 2016 .

[https: //pureprint .fba .up. pt /201 5/?page _ id=10 3]
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Ao analisarmos alguns dos exemplos da revista Occidente 
do acer vo da biblioteca da FBAU P, entramos num contexto 
colaborativo de edição que transformou e inovou a 
percepção do objeto editorial por tuguês entre o fim do 
século XIX e início do séc . X X . A proposta oficinal da revista 
i lustrada sobre o comando notório do gravador Caetano 
Alber to da S ilva e o vanguardismo das propostas gráficas 
e i lustração de M anuel M acedo, entre outros , contribuíram 
para o repensar do supor te editorial como um ar tefacto 
gráfico i lustrado total .

U m pensamento global que uniformiza e oferece 
consistência gráfica , agregando diferentes autores com 
práticas distintas na construção do signo verbal e visual 
se materializam ao longo das páginas através da fluidez 
de soluções compositivas , legitimam o carácter autoral de 
gravadores e i lustradores e ao mesmo tempo constroem a 
coerência do projecto gráfico.

Aos nosso olhos , a revista i lustrada “Occidente” é um 
ar tefacto arqueológico, a ser analisado segundo uma 
perspectiva de leitura heurística em que os seus diferentes 
signos fornecem estratégias e recursos para a criação 
de significados que advém da sua estrutura gráfica , das 
i lustrações , dos processos oficinais e das técnicas de 
impressão indiciam mudanças sociais , culturais , políticas 
e tecnológicas . Características estas , que consideramos 
existirem de forma assumida no pensamento subjacente à 
Revista Occidente enquanto ar tefacto arqueológico.

A Revista Occidente, é um repositório de informação 
que espelha , constrói e informa sobre as suas origens , 
ra zões pelas quais consideramos relevantes um regresso 
a este objeto editorial . U m reencontro que pretendemos 
ser multidisciplinar e recorre a diferentes contributos , 
do design gráfico, da i lustração ou da gravura , os quais , 
numa fase inicial operam na mimetização da sua forma de 
pensamento e prática da origem do Occidente. E numa 

Projeto de investigação
“Gravura a topo: história , produção e 
aplicação à publicação ilustrada”

Em cima à esquerda: “Capa do livro Evolução da Gravura de Madeira em 
Portugal – Séculos XV e XIX, de Ernesto de Sousa (1951)” e respectivo 
pormenor à direita “onde se representa as ferramentas essenciais de uma 
oficina de gravura em madeira” - Graciela Machado e Rui Vitorino Santos in A 
gravura a topo e a publicação ilustrada na construção de uma prática oficinal de 
valorização do comércio local, Eikon - journal on semiotics and culture, 2019.

À esquerda: Volume da Biblioteca do Povo e das Escolas relativo à 
Restauração de Quadros e Gravuras, da autoria de Manuel de Macedo 
(????).

Em baixo: revista Occidente de 1883 e respectivos pormenores ao lado,
“(...) exemplo de publicação da arte da gravura de produção inteiramente 
nacional (...) onde se encontram as gravuras, abertas a buril em contexto 
português.” - Graciela Machado e Rui Vitorino Santos in A gravura a topo e a 
publicação ilustrada na construção de uma prática oficinal de valorização do 
comércio local, Eikon - journal on semiotics and culture, 2019.
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etapa posterior será aplicada um contexto de investigação 
par ticular contemporâneo.

N esta fase, iremos operar recorrendo ao património material 
e imaterial da Casa Soleiro, situada na rua da Chã , no Por to. 
São várias as intersecções que podemos realizar entre a 
Revista Occidente e a Casa Soleiro, se por um lado nos 
interessa a reflexão sobre o carácter oficinal e a cultura 
de especialização que ambos os exemplos nos oferecem 
e definidores para a construção identitária . Por outro lado, 
ao compreendermos e aplicarmos o seu modus operandi 
e a especificidade de ambos os contextos , encontramos 
diferentes contributos para a reflexão do presente momento.

N omeadamente, a aparente incapacidade colectiva e 
individual de resistir ao desaparecimento de determinados 
contextos e práticas oficinais e espaços comerciais no 
contexto nacional e em par ticular do Por to, cuja identidade e 
charme constituem a memória cultural e social da cidade, que 
julgamos estar a ser apagada de forma avassaladora .

A implosão deste património, que metaforicamente 
relacionamos entre uma revista i lustrada e uma loja de 
comércio tradicional especializado, é o pretexto para a 
investigação prática de como as mudanças tecnológicas da 
produção de imagem e supor tes gráficos editoriais , a par da 
evolução social , económica , turística e política da cidade 
como factores contribuem para a perda da sua identidade e 
consequente perda de distinção no contexto nacional  
e global .

A resistência é entendida ao longo deste projecto como 
correspondência ao desígnio da evolução, sem uma ruptura 
completa com a tradição, com um manter do cordão umbilical 
que lhe dá alicerces para a produção de novas soluções . 
U m ponto intermédio entre a tradição e a ruptura que possa 
designar, simultaneamente, uma coabitação entre práticas 
gráficas de matriz oficinal e tradicional e os desígnios  
da modernidade1.

[https: //pureprint .fba .up. pt /201 5/?page _ id= 570]

Ferra mentas reunidas de sup or te ao woorks hop . I nclui ferra mentas de cor te e p er furaç ão us adas 

na a r tes a nia do couro, ne ces s á rias à re construç ão de almofada de couro, us ada na gravura a top o e 

b runidor e b uris de várias se cções .

1 Graciela Machado, Rui Santos, (2019), [ht tps://sigarra.up.pt / fbaup/pt /
pub_geral.pub_view?pi_pub_base_id=350006], “Casa Soleiro – A gravura 
a topo e a i lustração no contexto do resgate do patr imónio local”, [ht tps://
sigarra.up.pt / fbaup/pt /pub_geral.pub_view?pi_pub_base_id=350026], 
LUME, Unexpected Media Lab. DRX: Registos de Investigação em Design 
p. 114-127 
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Programa

O buril é a primeira ferramenta a ser usada neste exercício de insistência e compreensão. 
As i lustrações impressas nas revistas periódicas até ao fim do século XIX , altura em que 
a gravura chimica começou a ser usada como processo privilegiado e mais económico 
para reproduzir imagens no papel , eram interpretadas a par tir deste instrumento único de 
precisão, mantido ainda na zincogravura nas designadas sessões de retoque.

Desenhava-se, primeiro do natural , da imaginação, de memória e mais tarde a par tir da 
fotografia , e o gravador, num trabalho de colaboração, abria o desenho sobre o bloco de 
buxo, essa madeira dura cor tada a topo. A burilar agora , iremos olhar para as páginas 
impressas das revistas i lustradas , conhecer os seus géneros , autores , apreender afinal 
como trabalhavam estes autores , com que modelos , com que professores .  N um ensaio 
de reconstituição do ambiente oficinal que se viveu na i lustração por tuguesa durante 
várias décadas , iremos usar a oficina de gravura a topo como a antecâmara que prepara e 
permite entender o contexto de práticas gráficas de matriz oficinal e tradicional aplicados à 
i lustração de periódicos no século XIX .

N o decorrer do workshop par te -se para conhecer a cultura material e oficinal em torno 
da gravura a topo enquanto procedimento integrado num conjunto de práticas oficinais , 
interligadas , na qual consideramos as etapas que antecedem o cor te e preparação do bloco 
de bucho, a produção da almofada de couro, a preparação das ferramentas e seus usos , as 
técnicas de desenho e de transpor te para a matriz, o passo a passo e a sinta xe adotada na 
i lustração da produção tipográfica nacional , tintas e processos de impressão.

D ia 29 de março M arço, 16h , FBAU P, por G raciela M achado, Arlindo S ilva e Peter B osteels , 
Rui Vitorino dos Santos .

O contexto da publicação periódica em Por tugal e uso da técnica de gravura a topo no final 
do século XIX e inicio século X X .

Abordagem aos contextos oficinais , e testemunho de Peter B osteels como autor  
e académico.

Abordagem à prática , com breves exercícios de incisão, reconhecimento de madeiras 
europeias e suas características , e impressão manual .

Masterclass + workshop
“Print Preview V - Casa Soleiro:
wood engraving”
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V isualizaç ão de vários 

exemplares da revista i lustrada 

p er tencente à B ibliote c a

da FBAU P.

I nter venç ão de A rlin do S ilva 

foc ada em escla re c imentos sob re 

diferentes tip os de m adeira .

V isualizaç ão de tra balhos de 

Peter B oste els com a p resenç a 

do p róp rio.

Pequena ofic ina de G ravura 

a Top o.

I níc io do works hop .
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Entalha r com b uril ,  dep o is de 

tinta r a sup er fíc ie da m adeira 

com tinta da c hina .

S ocorrer- se da aju da de um 

dis p ositivo que a mplifique , 

pa ra ser p os s ível tra balha r 

p ormenores delic ados .

I dem a nterior, m as neste c aso 

o form a n do uti l iza tamb ém um a 

almofada em couro, que p ermite 

ro da r a m adeira contra o b uril , 

p or form a a fac il ita r a gravaç ão.

Eta pa final de imp res s ão 

m a nual , re corren do (à frente)m 

a um b runidor es p e c ífico, cuja 

im agem p o de ser consultada na 

página 1 6 e a um a dob radeira 

de os so (ao fun do). Tinta - se 

a m atriz através de um rolo 

e uti l izan do um a tinta pa ra 

gravura , de p referênc ia m ais 

viscos a que as dem ais , de 

m a neira a que não p enetre 

tão fac ilmente nos sulcos 

desenhados . C oloc a - se o pa p el , 

que deve ser fino e esfre ga - se 

delic ada m as rep etida mente , até 

se obter o resultado desejado.
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U ma nova vida depois de ser ár vore é um projeto ar tístico organizado pela Faculdade de 
B elas Ar tes da U niversidade do Por to (FBAU P), i2 AD S , o M useu N acional Soares dos Reis 
(M N S R), a Associação Por tuguesa das Camélias e a M atriz - Associação de G ravura do 
Por to e com o apoio da J apan Foundation .

Ar tistas de diferentes geografias como o J apão, a B élgica , a Polónia , a Letónia e Por tugal 
foram convidados a trabalhar fragmentos de ár vore de camélia .

Apesar de não se conhecerem provas documentais que testemunham a chegada das 
plantas de tsubaki a Por tugal , no N or te a camélia é conhecida como japoneira (ár vore do 
J apão). N o século XIX torna-se um dos símbolos da cidade do Por to (Cidade das Camélias) 
e foi disseminada pelos seus jardins e quintas de recreio, evidenciando a l igação cultural e 
simbólica à espécie Camellia .

A queda natural , no decurso de uma tempestade, de um dos mais emblemáticos 
espécimes de camélia em Por tugal , ser viu de base para o desenvolvimento de um diálogo 
intercultural e transfronteiriço e foi a matriz do processo criativo, quer simbolicamente, 
quer formalmente, já que, através da reutil ização dos seus ramos , a ár vore continua o seu 
percurso numa outra vida .

Fragmentos desta ár vore centenária , foram enviados a ar tistas de Tóquio, Kanagawa , 
Yamagata , de Antuérpia , de Katowice, de R iga e do Por to, reencontrando -se agora na 
E xposição do M useu N acional de Soares dos Reis e do M useu da Faculdade de B elas Ar tes 
da U niversidade do Por to. Através de uma visão poética , o projeto procura pensar a relação 
ética com a natureza , a condição transnacional das ações humanas , e o reconhecimento 
pictórico e ar tístico de processos ancestrais e transversais , como a gravura a topo.

O projeto ar tístico envolve ar tistas , professores , investigadores e estudantes de quatro 
escolas de ar te e tal como uma ár vore, desenvolve múltiplos frutos como o seminário 
M odos de editar: herança e renovação. A genealogia de um jardim , workshop de xilogravura 
e duas exposições a decorrer na FBAU P (3 de M arço a 1 3 março) e M N S R (28 de fevereiro a 
1 3 de março).

O RG : Depar tamento de Desenho + Depar tamento de Ar tes Plásticas — Pintura + 
Depar tamento de Design

28 fev a 1 3 mar 2020

M useu N acional Soares dos Reis

+ o M useu FBAU P

Exposição
“A New Life After a Tree - Uma Vida Nova 
Depois de Ser Árvore”

N a im agem sup erior, na pa re de encontra m - se as gravuras realizadas p elos pa r tic ipa ntes do works hop 

a p resentado a nteriormente - “ Print Preview V ” - cujo form ador foi o mestre de gravura a top o b elga 

Peter B oste els . N a im agem inferior, um a pla nta da FBAU P, com a in dic aç ão das es p é c ies de á r vores 

p resentes outrora no seu ja rdim .
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D etalhes de algum as imp res sões a p resentadas na página 24 , resulta ntes do works hop Print Preview V 

- Cas a S oleiro: woo d engraving . Em c im a : J oão S a rmento. Em baixo: A na M a rga rida S ous a . À direita em 

c im a : Elia na Pinto. À direita em baixo: Daniela R ib eiro.
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28 fev  
a 13 mar 
2020
6 mar · 17:00
Museu Nacional 
Soares dos Reis

9 mar · 17:00
oMuseu
FBAUP

A new life  
after a tree

Uma nova  
vida depois  
de ser árvore

ORGANIZAÇÃO APOIOS PATROCÍNIOS
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Mapa do Jardim da FBAUP
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PROC ED I M ENTO S

A bate das á r vores do ja rdim

da FBAU P

#1 

O a bate das ár vores do ja rdim 

da FBAU P é feito ha b itualmente 

p or equipas es p e c ializadas .

Série de workshops
“Ground Lab - Primeiro as Árvores”

C or te dos troncos

#2 .1

C or te das patelas com re curso

à motos serra (na im agem ao 

lado um exempla r de um a 

rob ínia a ser cor tada no dia 3 0 

de S etemb ro de 2020).

Materiais
- Troncos de madeira

Corte:
- Motosserra
- Cunhas de madeira
- Lápis de carpinteiro
- Barrotes
- Grampos
- Cinta
- Serrote traçador gurpião

Nivelamento:
- Serra de braço mecânico
- Suporte e calços em madeira 
+ parafusos
- Aparafusadora

Polimento:
- Suporte e calços em madeira 
+ parafusos
- Polidora
- Lixadora
- Discos de lixa grãos 40 e 60
- Lixas de cinta
-  Grampos
- Calço
- Lixas de água

Rotulagem:
- X-acto
- Stencil
- Goma-laca
- Tinta à base de água
(p.e. guache)
- Pincel do tipo pochoir

Entalhe (c/ afiamento):
- Buril
- Pedra de afiar
- Afiador próprio para buris
- Almofada de couro
- Tinta-da-china

Construção de saco de areia:
- Couro
- Compasso
- Tesoura (própria para couro)
- Roda de costura para couro
- Martelo
- Furador para couro
- Linha encerada
- Agulha curva
- Areia
- Funil
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#2 . 2 .1

C or te m a nual das patelas 

através de um serrote

traç ador gurp ião.

O p rimeiro pas so é traç a r 

um a l inha nivelada . Pa ra is so 

coloc a m - se cunhas no tronco, 

pa ra o estab il iza r, e com a 

aju da de um p e daço de m adeira 

re cti l íne o traç a - se um a l inha , 

re corren do a um lá p is de 

c a rp inteiro colorido, a to da a 

volta . Es s a l inha vai - nos guia r 

qua n do for pa ra fa zer o cor te .

#2 . 2 . 2

Pren de - se o tronco com a aju da 

de ba rrotes e gra mp os e ain da 

um a c inta , pa ra ga ra ntir que o 

mes mo não se irá mexer dura nte 

o cor te m a nual .

#2 . 2 . 3

N o momento do cor te s ão 

ne ces s á rias duas p es soas 

e é imp or ta nte m a nter o 

al inhamento da ferra menta e 

fa zer a p enas a forç a ne ces s á ria 

e interc alada (c ada um p uxa 

na sua vez), pa ra que o serrote 

deslize sob re a m adeira , p ois 

c aso contrá rio p o de p ren der.

D e nota r que , este tip o de 

cor te , a p es ar de ser m a nual 

p ermite obter um a sup er fíc ie 

de cor te basta nte re gula r, em 

compa raç ão com a sup er fíc ie de 

cor te resulta nte do cor te com 

motos serra , o qual a p resenta 

m aiores irre gula ridades .
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N ivelamento das patelas

#3 .1

R e corren do a um a serra de 

b raço me c â nico.

A serra vai des basta n do e 

nivela n do a m adeira . D e nota r 

o de clive do cor te p révio na 

im agem à esquerda . Esta 

ta refa tem que ser exe cutada 

de a mb os os lados da patela , 

pa ra ga rantir que a mes m a fic a 

o m ais nivelada p os s ível . O 

ajuste e fixaç ão da patela é feito 

p or meio de p e ç as de m adeira 

a pa rafus adas , como se p o de 

obser va r quer na im agem ao 

lado quer na que se se gue .

Polimento das patelas

#4 .1.1

Pa ra o p olimento me c â nico 

uti l iza - se o mes mo sup or te que 

foi uti l izado no pas so a nterior e 

p ren de - se a um a ba nc ada p or 

meio de gra mp os .

S ão uti l izados dois tip os de 

m áquinas e de l ixas .

#4 .1. 2

Primeiro re corre - se a um a 

p olidora equipada com um disco 

de nylon e com l ixa de grão 4 0. 

D e se guida pas s a - se pa ra um a 

l ixadora com disco de velc ro e 

l ix de grão 60.
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#4 . 2 .1

Po de - se ta mb ém opta r p or 

fa zer um p olimento m a nual , 

re corren do na mes m a a l ixas 

p róp rias pa ra o efeito, de grãos 

semelha ntes aos a nteriores .

Finaliza r com l ixa de água 

muito fina , grão 6 0 0, 120 0, 

coloc ada à volta de um c alço 

de m adeira , pa ra ser m ais fác il 

m a nusea r em c írculos sob re a 

patela , que fic a rá desta form a 

a bsoluta mente m ac ia ao to que .
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R otulagem das patelas

#5 .1

D esc asc a r a patela até obter 

um a sup er fíc ie minim a mente 

l is a on de seja p os s ível realiza r 

o stenc il .

#5 . 2

D ep o is de imp rimir o stenc il 

pas s a r um a c a m ada de gom a 

lac a pa ra torna r o stenc il m ais 

resistente à pas s agem da tinta . 

R ep etir a ta refa a nterior no 

verso do stenc il pa ra o reforç a r.

#5 . 3

R e cor ta r o stenc il com um 

b isturi ou x- acto.

#5 .4

Util iza r tinta à base de água , 

neste c aso guac he e um p incel 

do tip o p oc ho ir.

#5 . 5

Alinha r o stenc il e a plic a r a 

tinta cuidados a mente , pa ra não 

va za r o stenc il e até p re enc her 

completa mente o re cor te .

Voilá!
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#6

Pas s a n do ao entalhe sob re 

m adeira de top o (cor tada 

contra a fib ra), este é realizado 

re corren do a um b uril , 

ferramenta ha b itualmente 

uti l izada na té c nic a do 

entalhe doce sob re metal , 

nomeada mente o cob re .

N as im agens à esquerda 

p o demos obser va r um esquem a 

retirado do l ivro “ L a gravure 

en tail le - douce , a r t , histo ire , 

te c hnique” da autoria de Louis 

Lo M onaco. N este esquem a 

explic a - se como se deve afia r 

um b uril e na sua le gen da 

desc reve - se a comp osiç ão dos 

b uris - aço - e a sua form a , que 

p o de ser muito va riada , desde 

a se cç ão quadrada , pas s a n do 

p ela los a ngula r. . .

D eve - se afia r os b uris m a nten do 

um â ngulo de 4 5º em relaç ão 

à sup er fíc ie de des baste: 

ha b itualmente um a p e dra 

p róp ria pa ra afia r ferramentas . 

C oloc a m - se algum as gotas de 

óle o pa ra fac il ita r o afia mento.
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Construção do saco de areia

#1 

Traçar sobre a pele e recorrendo a 
um compasso, uma circunferência 
com cerca de 20cm de diâmetro.

Traçar uma segunda 
circunferência (concêntrica com 
a primeira) com cerca de 18cm de 
diâmetro, para obter uma margem 
com cerca de 1cm a toda a volta.

#2

Cortar a circunferência 
previmente traçada com uma 
tesoura, de preferência
própria para couro.

#3

Sobre a segunda circunferência 
aplicar a roda de costura para 
couro, que vai fazer a marcação 
prévia dos orifícios.

#4

Martelar sobre uma punção, cada 
orifício previamnete traçado, 
sobre um cartão prensado.

#5

Coser com fio encerado, de um 
lado e de outro, intercalando e 
recorrendo a uma agulha curva, 
deixando uma pequena abertura 
para colocar a areia.

#6

Encher o saco com areia, com um 
funil e fechar, cosendo o resto.
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